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	A necessária resistência aos vícios. O pecado da carne. A necessária rapidez na correção.

	01 – A necessária resistência aos vícios.

	Eu devo, sem dúvida, minhas palavras a todos aqueles que preciso cuidar em virtude do meu cargo. Mas hoje que as santas cerimônias do batismo terminaram, eu me dirijo mais particularmente a vocês, jovens arbustos recém-plantados no campo da santidade e regenerados na água e no Espírito Santo. A vocês, descendência pura, enxame que faz o brilho da minha glória, que é o fruto abençoado dos meus trabalhos, minha alegria e minha coroa.

	A vocês todos que estão agora na glória do Senhor, é a vocês que eu falo, para lhes dizer como o Apóstolo: A noite vai adiantada, mas o dia vem chegando. Despojemo-nos das obras das trevas e equipemo-nos com as armas da luz. Comportemo-nos honestamente, como em pleno dia. Nada de orgias, nada de bebedeira; nada de desonestidades nem dissoluções; nada de contendas, nada de ciúmes. Ao contrário, revesti-vos do Senhor Jesus Cristo e não façais caso da carne nem lhe satisfaçais os apetites1.

	Todos vós fostes batizados em Cristo, vos revestistes de Cristo2, para levarem vida que tiraram do sacramento. Se vocês são os membros de Cristo, se vocês pensaram no que vocês se tornaram, vocês clamaram do fundo das suas entranhas: Senhor, quem é semelhante a vós?3, pois o favor que ele lhes concedeu ultrapassa qualquer pensamento humano.

	Todo sermão, todo sentimento não é incapaz, de fato, de fazer vocês compreenderem como uma graça totalmente gratuita pôde se produzir em vocês sem nenhum mérito antecedente da parte de vocês? Pois a graça é chamada assim precisamente porque ela foi dada a vocês por pura bondade.

	E por que ela lhes foi concedida? Para que vocês se tornassem filhos de Deus, membros e irmãos do seu Filho único, como Jesus Cristo é o Filho do Pai; para que, através disso, vocês todos sejam seus irmãos.

	Já que vocês se tornaram os membros de Cristo, eu dirijo a vocês meus conselhos. Escutem-me, pois hoje é preciso que eu os instrua.

	Eu temo por vocês, mas não tanto da parte dos pagãos, dos judeus e dos heréticos e sim dos maus cristãos. Escolham no povo de Deus aqueles que vocês devem imitar.

	Para não se enganar e poder seguir o caminho certo, não basta imitar a massa de cristãos. É preciso fazer sua escolha dentre alguns deles.

	Abstenham-se da roubalheira e do perjúrio; não se joguem nos abismos da intemperança; fujam da fornicação como da própria morte. Não a morte que separa a alma do corpo, mas daquela que condena a alma a queimar eternamente com o corpo.

	02 – O necessário combate aos pecados da carne.

	Meus irmãos, meus filhos, minhas filhas, minhas irmãs! Saibam bem que o diabo cumpre perfeitamente seu papel e não deixa de falar ao coração daqueles que ele acrescenta ao seu grupo, fazendo com que abandonem o grupo daqueles que são de Deus.

	Eu não ignoro também que, aos fornicadores e aos adúlteros que não se contentam com suas esposas, o espírito infernal diz interiormente: “Não é um grande mal cometer o pecado da carne”. Contra suas mentiras, devemos tomar como guias os oráculos de Cristo.

	O demônio pega os cristãos na tentação da libertinagem, fazendo com que eles considerem como leve o que é grave, falsificando-lhes a verdade e contando-lhes mentiras. Mas que proveito há em considerar, de acordo com as lições de Satanás, uma falta como pouco grave, quando Cristo a declara enorme? Se Deus diz a você que esse pecado é mortal, o que você ganhará ao escutar o diabo e acreditar como pouco consequente sua prevaricação?

	No Paraíso terrestre, Satanás disse: Vós não morrereis, enquanto o Senhor havia feito esta ameaça formal: Não comas do fruto da árvore da ciência do bem e do mal, porque, no dia em que dele comeres, morrerás indubitavelmente4.

	Nossos primeiros pais desprezaram as advertências de Deus e, por terem ouvido o diabo, eles caíram vítimas de sua astúcia. O inimigo apareceu e lhes disse: Oh, não! Vós não morrereis! Deus bem sabe que, no dia em que dele comerdes, vossos olhos se abrirão e sereis como deuses, conhecedores do bem e do mal5.

	Então, eles colocaram de lado as ameaça do Senhor e deram atenção às promessas de Satanás.

	Do que adiantou à mulher dizer: A serpente me enganou6? A desculpa dela foi aceita? A condenação dela não a seguiu de perto?

	Então, eu digo a vocês: vocês, meus irmãos, que são casados, não se aproximem de outras mulheres; vocês que ainda não são casados e pretendem ser, conservem-se para suas futuras esposas, como vocês desejam que elas se conservem puras para vocês; vocês que se propuseram manter a continência, não voltem seus olhos para trás.

	Eu disse a vocês o que eu tinha que dizer. Meu dever está cumprido.

	O Senhor me colocou no meio de vocês para estimulá-los ao bem e não para forçá-los a ele. No entanto, quando nós podemos, quando a oportunidade se apresenta e temos o poder para isso, onde estivermos nós repreendemos, nós censuramos, nós excomungamos, nós anatematizamos, mas não temos o poder de corrigir, pois, nem o que planta é alguma coisa nem o que rega, mas só Deus, que faz crescer7.

	Sem dúvida que eu falo com vocês neste momento e os advirto sobre seus deveres, mas é preciso também que Deus me ouça e que ele aja silenciosamente em seus corações.

	Eu digo a vocês poucas palavras, para lhes transmitir minhas recomendações. Estas poucas palavras bastarão, no entanto, para inspirar em vocês um medo saudável, se vocês quiserem permanecer fiéis e se edificarem.

	Vocês são membros de Cristo. Escutem então, não minhas próprias palavras, mas as do Apóstolo. Ele disse: Tomarei, então, os membros de Cristo e os farei membros de uma prostituta? De modo algum!8

	“Mas, a mulher com quem me encontro não é uma prostituta; é apenas uma concubina”, alguém me dirá.

	Você fala a verdade, ao falar assim? Você não tem uma esposa, você que fala assim?

	“Sim. Eu tenho uma esposa”, ele me responde.

	Então, você querendo ou não, a segunda mulher é uma verdadeira prostituta.

	Talvez ela seja fiel a você. Talvez ela só conheça e só queira conhecer você. Mas, já que ela é tão casta, porque a fornicação com ela?

	Se ela só tem você como homem, por que você tem duas mulheres? Isto não é permitido. Todos aqueles que se comportam assim vão direto à Geena e queimarão no fogo eterno.

	03 – A necessária urgência da conversão.

	As pessoas que se tornam culpadas por tais desordens devem se corrigir enquanto estão nesta vida. A morte chega subitamente e então, como retornar a um comportamento melhor? Isto é impossível.

	Além disso, ninguém sabe quando soará a última hora! Quando me dizem: “Amanhã! Amanhã!”, parece que ouço a voz do corvo e logo chega o supremo infortúnio! A última hora soa e ela soa somente uma vez.

	Tomem, então, cuidado! Não emitam esses gritos de corvos, para não serem surpreendidos e condenados.

	Recém-batizados, escutem-me! Prestem atenção às minhas palavras, filhos regenerados de Cristo! Eu suplico a vocês, pelo nome que invoquei sobre vocês, pelo altar do qual vocês se aproximaram, pelos sacramentos que vocês receberam, pelo julgamento que virá sobre os vivos e os mortos; eu suplico a vocês e conclamo vocês pelo nome de Cristo: não imitem aqueles que vocês sabem estar nesta situação. Façam melhor que eles e vocês reinarão eternamente.
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